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"BREVE NOTICIA SOBRE AS AGUAS THERMAES 

DE POÇOS DE CALDAS 

,/ I 

São quatro as fontes minero-thermaes que exis­
tem nos Poços de Caldas: Pedro Botei/to - 45 e : 
J11ariquilt!ta e C/tiqui1tlta:hoje reunidas.-44 e; Ma­
cacos-37 e 2 ; na nascente a temperatura desta 
fonte é de 41 e :2.

Não se pódc_ censurar a Empreza Ralnearia 
por haver misturado a segunda e a'terceira fontes: 

.Primó, porque entre ellas não ha differença ele cGm­
p'Jsição chimica, sei;ido para notar que a temperatura 
ela ifariq1ti1tlta na nascente é de 44 C, e a da Clú­
quinlui é de 44 C, 6; s�·zt1t�ó, porque até 1877 as 
duas fontes não se dest111gu1am, ambas eram usadas 
sob o nome de llfariquin!ta, com a tempe:-atura 
de 44 e. 

. aquell_e.�nno o Sr. Manoel Fr��co de Araujo
V1anna, de Santos, lembrou-se de uttl1sar· uma elas
nascentes da Jl,fm-iquinltti para banhos ele demora 
e para esse fim mandou fazer uma banheira> a qu�
·-deu o nomt;: de Jhulista. 

,, 

, 
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Em 1878 houve uma grande enchente elo Ri­
befrào dos, Poços e a Paulista foi carregada pela 
enxtirrada. 

F.ntão os balneantes, que na occasião <:sta\'am 
--~nos Poços; mandaram fazer outra banheira e recPbeu 

ella elo Barão de Campos Mystico o nome ele C!ti­
quiulta, porque se verificou então que as duas nas­
centes eram diversas, por causa da differença da 
temperatura entre a l/lla1'iquin!ta e a C!tiqui11!111. 

A tempera�ura elas fontes póde ser considerada 
como fixa, e isto está de ac.cordo com o que diz Ch. 
Contejean á pag. 343 elos seus Elementos de Crco!v­
gw: << A temperatura é constante para as fontes 
quentes ou muito quentes, e pouco variavel para as 
outras.,> 

Sabe-se que o centro da terra é incandescente 
e ciue o calor vai cresce.nclo um gráo ccntig,:-ado por 
25 metros, á tncclic.la que nos adiantamos na profun­
didade do solo. 

Portanto, a,tcmperatura das aguas dos Poços 
de Caldas depende como a ele todas a!- arruas ther-

• 1 :::, 

maes, da ma.1or 011 menor profundidade em que 
nascem, em relação á pyrosphera. 

No dia i6 de Outubro de 1883 o Dr. Hercu­
lano Velloso Ferreira Penna mec.lio o debito das
fontes, e serviu-se para esse fim de uma medida ele 
92 litros. 

A hnte dos 1lfacacos encheu a medida em 1·,�·•, 
o Pedro Botelho em 0'58" 1 a ll1ariquiuha em 1 '49'',
a Chiquinh{(, em 1 '42".

Em 24 h.-.9 debito do Botelho é de 136,944 
litros, o dos i11'acacos é de 128,160 litros, ·o da Clti-



(.Or.os 1tinlta é de íi ,904 lit_ros, o ca i l1áriquinli:i é de ~z. S64 litros .. O debito de todas as fontes em 24 h. é ele 4.15.872 litros. 
Deve-se.ª~ Dr.-To~o Alf:edo Corrêa de Olivei-q uando 1111rnstro do- u:npeno, o conhec~mento da 

ra, 
1
. . . . na\yse qt\a ttat1va e quantttat1va da~ a o·uas ther-a .... e"s dos Poços de Caldas. º .111'• 

-
A com missão .mcdic;t _por elle_ nomada, compos­ta elos Drs. Eze1u1el Cor~ea elos Sa~tos, Agostinho 1

osé ele So\1za ~una e Jose Borges Ribeiro da Costa, ·-eiÓ aos Pc{ 65 no ann? de Ib7d e apresenton 0 seu trabalho no anno segmnte a 6 de Fevereiro. 
Como as a rruas mineraes de VizeHa em Por­tugal, cuja analyse foi feita p_el~ Dr. Ag~stinho v:­cente Lour~nço, lente de chin1tca da Escola Polyte­chnica de Lisboa, ~s dos ~o~os de ~aldas apresen­tam- uma composição ~hir:iic~ mm~o . analoga, di­versificando ar.enas em 111signií1cant1ss1mas propor­·ções ele alguns dos seus elementos mineralisadores · · tantes 

· 1 
n1a1s unpor e. . . 

Portanto só transcreverei para aqu~ a analyse d fonte dos Jl!f acacos, até porque foi a unicr1. analyse i:terpretacla pelo il.lustrado Dr. Souza _Ferna\i\cles, de saudosa memona. 
· 

A rrua dos Jllfacacos . b 

<(Agua dara, límpida, transparente, de cheiro e ·sabor hepatico e tocar unctuo~o . Temperatura de 
l

" tomada n'ao·ur-1. das banheiras, e •P." na elo poço 4 ' · b D 'd 1 
onde está a nascente. ens1 ac e 0,0006 sob a l)ressão de 66311

_
1 e tem a temperatura de. n e. Um 

\\ 
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·litro d':ilgua forneceu ele resicluo fixo 0,6540, consti-· 
tuido pelos principias seg,uihtes : 

\ 

' . 
AcidQ sulfurico ______ -··- -- -- ---
Sili'cia ______ ------ ______ ------
Acido ---carbonico _______ --··--- --
Chloro .._ _________ -·· _,,: ___ _____ _ 
Cª l ______ ------ ------ ______ _ 
Potassa ______________ -------·· 
Soda _____ __________________ _ 

/ Materia organica e perdas _____ _ 
..-f Magnesia e ferro (vestigios) - ----

;1 ~ 

0,0566 
0 ,0200 

0.2293 
0,0042 
0,0110 

o.or_6 5 

0 , 297 3. 
0.0191 

0,6540 

cc Quanto aos gazes, encontrou a commissãO' 
10 cc, 6 por litro sendo os mesmo~ das outras fontes. 
(azoto e hydrogenp sulfuretado) e o acido sulphy­
drico na rnesma df>se.>> 

A analyse interpretativa é esta, para um kilo­
gramma ?~~gua : 

,JI 

Sulphato de potassio __ . _______ _ 
Sulphato de sodio __ ~ ----··-----
Chlorureto de sodio _____ ··---··-
Carbonato de calcio ______ ------
Carbonato de sodio ____ ------ - ~ 
Silicia ---·· __________ ------ __ _ 
Acido sulphydrico_ ----··-------
A'?.oto ______________ -- ·-- ____ _ 
Materia organica e perdas _____ _ 
Carbonato de magnesia _______ _ 
Dito ferroso __ ____ ,.-- ··- _______ .. 
Totalidade _______ .:. _~-~---- ~ ----

GRAMl\I AS: 

0,0305 
0,07 56. 
0,0069. 
0,0195 
o,4450· I 
0,0200· 

0,002 7 
O,OOI 3 
0,0191 
vestigios-

J> 

0,6206. 
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Assim as aguas tltermaes dos Poços de Caldas. 
descriptas neste trabalho, são thermaes, e eni. alto· 
gráo, pois a s:1a temperatura varia de 41 e a 45 e. 

.. 

Todas ellas -são fracamente mineralisadas, pois: 
a mais rica em suhstancias míneraes, a fonte dos. 
Mac1uos, só fornece por litro 0,6540 de residllo fixo. 

A base que mJlas predomina é a soda, a exem­
plo das sulfuradas sodz"cas. 

Sepai:aí11-se, porem das sulfuradas sodicas: pe!ai 
auzeno/_do sulfureto de sodio; pela sua inaltera­
bilidade ao contacto do ar: pela presença do hydro­
geno sulphureta<lo livre desde a s ~1a sabida do sólo, 
e independentemente da acção <la atmosphera. · 

A fama, a notoriedade das aguas thermaes do~ 
Poços de Caldas, dep~ndern de tres circumstancias: 
-a presença de gaz hydrogeno sulphuretado, a 
thermalidade da agua e a alcalinidade do banho~ 
mas estas tres circumstancias de nada valeriam, se 
não fosse a aburrdància ela5 fontes, que podem pres­
tar-se a todos os processos baln~ot1{erapicos, aug­
mentando o seu valor therapeut1co ; o estabeleCi­
mento balnear dos Poços de Caldas. á semelhança 
do de Neris (Allicr), do de Aix (Provença), elo ele 
Aix (Saboia), só fornece ao balneante banhos de 
agua corrente e elormen te ; mas como o de BagnJres 
de Luclwn póde fornecer aos doentes banhos, ducltes 
geraes e locaes, pi~cina ele natação, pequenas pici­
nas, estufas, inl~alação, !m11za.r;·e e pulverisação. 

Actualmente, fóra do Estabelecimento, no re­
servatorio de Pedro Botelho, os doentes podem 
fazer a inhalação dos gazes e a lm11t(f.fe ou respira­
ção dos va pores da agua, .e brevemente, dentro do 

;! 

liot. · ..... 
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Estabelecimento, em banheiràs de primeira classe, 
encontrarão os doentes estufas, que preencherão os 
seus .fins. 

· Como todo banho thermal, o dos Poços de 
Galdas e~'cita a superficie da pelle, mas é uma exci­
tação inteirame!lte especial, como diz Durand·fãr­
del : ccE' est;:i. especialidade. diz elle, que dete rmina 
a conveniencia elo banho salino para os escrofulosos, 
elo b:rnho sulf11roso para os dartrosos, do baiiho de 
Néris ou de Widbad para os .nevropaticos. 

E é esta especialicJ~de de acção, dizemos nós, 
rq u e colkica as aguas thennaes cios Poços ele Caldas, 
! no ter.:-eno clinico, ao mesmo nivel do grande e rico 
, g rupo hyclrol0gico das aguas sulfuradas sod/cas de 
França, cuja riqueza mineralogica não se póde 
cornparar,...com a pobreza das nossas fontes. 

' 
· E para explicar esta especialidade de acção 

não ha a appellar para a penetração na economia 
dos princípios medicamentosos. elo banho, porque 
-eslá hoje clemostrado qui: a pelle sã os não absorve 

,J 1 

Não é tambem uma ques tã,q de temperatura, 
porque n'este caso os banhos de Teixei'ra & Irmão 
bastariam. 

Portanto força é convir que a theoria therapeu­
tica da balneação tern:al nós escapa completamente ; 
estamos reduzidos, neste particular, a um verdadei­
ro em ptnsmo. 

cc Entretanto, diz Durand-Farclel, um facto cie 
observação, recentemente introduzido na sciencia, 
e de que a pratica começou a tirar algum proveito, 
poõe-nos talvez 110 caminho de uma explica1,ão 
quero fallar da metallotherapia. 
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_ cc Effeitos physiologicos incontestaveis resultam 
·do co1:t~ct~ ele :ima _superficie metalica com a pelle 
•reve~ttc~a cto seu epiderma. Acções therapeuticas 
. ens1ve1s tê m resulta<lo deste facto. A relação · 
<les~es phenomenos com os que dete rmina a appli­
caçãÕ da e lectricidade foram estudados. Não é 
permittido, no momento em que escrevo estas linhas, 
tir::i.r conclusões e fazer applicações determinadas de 
phenornenos ha pouco -verificados e cuja critica está 

.apenas esboçada. 

cc Não se póde negar entretanto que a applica­
·ção, sobre a pell e. de uma superficie rr.etalica dá 
logar a phenomenos reAexos em relação de especia-
1 idack com o metaL empregado. Portanto 11ão é 
illog ico pensar que os principias metalicos ou 
oi;tros, contidos numa agua minerai poderiam de­
terminar, po,r seu çontacto com éil pelle, effeitos phy­
siologicos e curativos de uma ordem ig ualmente 
·t.special. 

1 

_cc Isto não passa de uma hy.pothese, ã qual vem 
ju1í tar-se o caracter h);p·othetico da constit tição das 
acruas mineraes, tanto no ponto de , is ta dos prin­
-cf'pios mineralisadores, cuja existencia ainda não se 
pôde revebr nellas; como das condições estra­
nhas á sua composição analytica, e que assim não 

·foram ·definidas. J> 

A estação balnearia dura em geral de 25 a 30 
·dias, e são duas as epochas elo anno escoll:icla~ p~ra 
·es tada nos Poços ele Caldas : Março, Abnl e Maio; 
A crosto Setembro e Outubro. 

b ' 

Hoje, por causa das accornmodações q~e se 
encontram aqui, pncle-se fazer estação balneana em 

.. qualquer tempo. -. 
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As nossas ag uas convem princi 1?aln~ente ás­
molestias chronicas, cujo fundo é de o rd1nano cons­
ti tuido por alg uma das tres clia theses, de cr ue póde a 
economia ser presa : a escrofulose, a a rthrites e o· 
herpetismo. 

Cura-s'." aqui o rhe~matisrno chron ico á f rigm-e. 
Melhora-se o estado g eral e póde haver parada 

do processo morbido no rheumathismo articula r· 
chronico prog ressivo, no rheumatismo chronico p~ r­
cial. nas nodosidades elo Heberclon. 

' 
Cura-se nos Poços a bronchite chronica, e mo­

difica-se o catharro pulmonar, dependente de lesao · 
no centro circulatorio. 

As ag uas con vem sempre ás dermatoses, quer · 
se trat,e de herpetides, es,crofulicles e arthritides; 
fa7.. em sempre bem nos engorg itamen tos chronicos 
cio ute ro e dos ova r ias ; cura m o s cc.rizas chronicos ­
e as rhinites ulcerosas ; e aproveita m n1uito na cys-
ti te ch ro nica, na blenorrhea, 11a leuchorréa !Ja'S aMzÍ~ 

1 . 1 . ' /5 nas e aryng1tas c 1ron1cas. 

A chorréa, a escrofula e 'a asthma têm perfeita. 
relação com as nossas aguas. 

As paralysias funccionaes curam-se aqui ; as . 
organicas modificam-se. · J 

Na syphilis, quando se lança mão da ::--.edica-· 
ção apropriada, a acção das ag uas é evidente. 

Os asthrnd.tico~ e os diabeticos dão-se sempre · 
bem nos Poços de Caldas. 

As ulceras, seja qnal fôr o seu fu ndo tendem á. 
cicatrização sob à açção das nossas agua~. · 

1 

t.1.'Jbi 1.::. . T p10 11oteca ermas 
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Con1o se vê acontecer nas outras estancias bal­
twarias da mesma natureza que a nossa, o ba:;ho 
thern,al aqui é contraindicado aos cardiacos, na 
phase, apystolica, e aos que já soffreram insultos. 
cerebraes seja qual fôr a sua forma. 1 

São estas as principaes indicações therapeuti­
cas elas aguas therrnaes dos Poços de Caldas, que· 
colhemos durante dezeseis annos de pratica medica. 
nesta localidade; ha, porem, uma ultima, e para dia 
chamamos a attenção dos nossos collegas. 

i< A estancia b:1lnearia dos I:oços de Calda? não .,.. 
- convem unicamente aos doentes, cujas rnolestias­

têm relações therapeuticas com estas aguas ; deve 
tambem ser considerada como elemento hygicnico, 
como meio de conservar a saude e prolongar a exis­
tencia, e pelas seguintes razões.' 

A boa execuÇão das funcções da ' pelle é uma 
condição necessaria do equilibrio organico. Aqui 
nos Poços goza-se de excellente clima, respira-se 
o ar purissimo do campo, acerca de 1.200 metros 
acima dó nivel do mar, o sdlb é enxuto e desp1rovi­
do de pantanos, e se a es,tas circumstanc:as juntar­
mos a acção de um banhe alcalino e sulfuroso, exci­
tante das funcções da pelle, que sobre ser agrada­
vel restitue ao tegumento externo todos os seus. 
caracteres physiologicos, não sabemos que haja 
outro Jogar melhor apparelhaclo pela natureza do 
que os Poços ele Caldas para passar-se o verãor 
readquirem-se forças e fazer-se provisão de saucle. 

II 

Uma questão merece ser ventilada ríesta rapida. 
noticia : a da pretendida alteração das aguas sulf u-
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Resta a fonte dos ll1acacos, cuja temperatura 
verificada hoje, é de •37 e 2, correndo a agua do en­
canamento p_ara a banheira n. 4 de primeira classe, 

Damos, por~!:.1 • de barato, por amor á arg u­
rn_entaÇão, que os encanamen tos houvessem abai­
xado ele alguns gráos a temperatura ele todas as 
fontes. 

A -<:J.ue montaria isso .? 
/ . 

A .,.temperatura das aguas mineraes não é uma 
z1irtu?f e,- mas uma qualidade, que nel'las póde ser 
augmentacla ou dirninuida, conforme as exigencias 
balneotherapicas. ..., 

<<Certas aguas sulfurosas, diz Sé nac-Lagrange, 
Estudos sobre Cauterets, 13-ag. 167, su rgem cio seu 
ponto de emergenojçi en{ um g ráo insufficiente para 
sere m administradas em banhos, em ducltes. · Para 
accommoclal-as a estes usos, é costume aqu ecel-as 
artijiáatmenle. --

'li 
Sen_clo assim, como se pc1derá acreditar a t,em­

p erabwa domina a acção do ban.:10 mineral ? 

E' o caso de repetir: - se fosse assim, o ba nho 
sulfuroso de TeixeirM. & Irmão, cuja temperatura 
póde-se variar á vontade, bastaria aos usos' balnea­
rios . não haveria necesstclacle de vir a Poços de 
Caldas. 

Mas pod
1

e mos c~rrar a questão mais de perto. 

A fonte dos Macacos, ct:ja temperatura primi­
tiva é de 4 I e 2, cheg a ao Estabelecimento com 
37c 2 1 perdendo por consequencia 4 gráos centigra-
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·<los, durante o seu trajecto atravez do encanamento 
que se desdobra por mais de quinhentos metros. 

Ser-á novo facto ? 

. Envolverá elle mais u m capitulo de accusação 
--contra a Empreza Balnearia de Poços de C;-Jdas? 

Não. 

Só os que ig-noram os mais rudimentares prin­
··cipios de hydrologia medica poderão affirmal-o. 

E se não, feia-se : 

cc A distancia a percorrer, diz Sénac-Lagrange, 
. ob. cit., pag. I 67, é ás vezes consideravel para uma 
. agua quente : a .fonte dos Ovos, em Cauterets, per­
-coi;re um espaço que não attingern as aguas quentes 
e m geral, pouco mais ou menos 2 kil01netros e mú o. 
Durante este longo trajecto, ella perde perto de 
9 gráos e chega a urna temperatura que necessita 
a sua mistura com a ag-ua fria pata uso dos hcrnhos. 
Alem cios coh'd uctos de Manilha, ' mais conductoi·es 

, cio calo rico, a fonte é aindà 'protegida por uma espes­
sa parede de pedra. 

A vista disto, como se poderá censurar a Em- · 
ipreza por ter encanado as aguas dos Macacos a 
uma distancia de quinhentos metros de sua nascen­

! te, guardando no respectivo encanamento os rúes­
mos preceitos observados na celebre estancia bal­

.. nearia de Cauterets ? 

Acaso não disporá o Estabelecimento do banho 
. ele 4 r e 2, como é o banho Jos .!Vlacacos na sua nas­
.. .c.e.n te ? 
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1 --- '' 
sobre 

de Poços de 
Caxarnbú 

as aguas 111.Íne raes 
Caldas, Lan1 bary e 

O presente relataria é cli vicliclo e m ciuatro par­
tes ou capitulas, das quaes, as tres pri111ei ras são 
destinadas ao estudo de cada uma elas J!TUas 111in e-. ,-, 

raes correspondent s ás tres localidades p rincipaes, 
percorridas na minha excursão hydrol0gica . ' Assim, 
na primeira tratarei elos Poços de Caldas , na seg un- ' 

. da ·do Lambary, com um v~queno acldita111e nto sobre 
Cambuq.uiras, e na terceira dr1 1 Caxambú, de pasha­
gem occupando-me tambem d e Conte ndas\• 

A qua'rta e ultim~:i. parte será consagrada a res­
posta das questões propostas pelo Exrn. Sr. Inspe­
ctor Geral de H ygiene. e approvaclas pelo goverl10 
imperial. 

I. -- POÇOS DE CALDAS 

Checruei a esta localidade no dia 28 de Janeiro 
cio correbnte anno, e encontrei-a compktamente 
tran:;formada, a comparar com o es tado em que a 

r 'ori~ 
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Esta materia pócle ser orcranica ou organisada :· 
• • b . 

no primeiro caso, temos a~, que existe sem-
pre em dissolução, ou a ,g-~ que se encontra 
e in suspens~~ ; no segunao caso tem~s a ~7.!!~a-

--- -·(--J:]!t, S L~bstan~1a. funda1:1 e11 :al, ve rdade ira . rnnferva, 
. q~1e pode ex1st1r em libe rdade, ou envolvida nag!e· 

rma. 

" 

l\fais ainda ! 
' 

<<Nos conductos e reservatorios das aguas sul-:-
furosas, diz Sénac-Larrranci-e, ob. cit. paQ·. t 53, de-

b b ... , d'd 
põe-se de 01,dúwrio uma materia branco-encar 1 a, 
de apparencia crelatinosa, translucida ou opaca por 

b . 

causa da mistura com substancias estranhas, macias 
e onctuosas ao tocar. Esta substancia recebeu o 
nome de gleri11a,>1. 

I' Si o facto, portanto do deposito da materia 
organica no encanamento dos ./JtJruacos é observado 
sempre que se beneficiam as aguas sulfurosas ; 
porc1t1e razão se:: lia ele incri minar n E111pr1· za 1111r 
elle, quan do, / ct.:l'lo cp1< : r·ll;1, lt1rl1 ;1111lc1 1111111 ·1·1111 ·11 

ve l .ºencana 1H:nlu e prucuramlu pruporciuna r o 
d ebito ela fonte á capacidade cios tubos ele l\ Ianilha, 
f~z .º· que a ·sciencia aconselha para prevenir a pre­
c1p1tação ela glerina? 

Demos, porem, a palavra ao nosso illustrado 
mestre. 

DR. PEDRO S .-\ NC IIES DE LEMOS, medico clinico 
nus Poços de Caldas desde 187 3. 

9 de Janeiro de r 890. 

I, 
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vi, em 1874, fazendo part<" da com missão que n.esse 

an1~0 foi ma iJada a anaiysar estas aguas. E' hoje 

uma povoação uccupada por urnas 200 casas, habi-

- ta cb .por 111ais de r.000 pessoas, e servida por um 

--r;u11al d'= t·s trada de ferro da C:ornpanhia l\'Jogyana, 

c11ja c·staç:1o ~<:nni11 a l 11 ca ah1 proxima do estabde­

ci111entu bal1Jeuthc.:rL1pico (apenas alguns metros). 
V 

Este c::stabelecirn P,nto e aquella k1ha ferrea sao 

os dous principaes mclhorame11tos realisados nessa 

lucalidade. 

r'\s fontes thern;o-1nÍn eraes passaram tambem 

por uma transformação profunda, estao hoje bene­

ficiadús e convel 1i enternente tratadas. Fic<-1111. ~bri­

gadas em duas casas, pouco mais e menos elas lllf!S-

. rnas dimensões, uma éle forma quadrada e a outra t 

octogotfo, cluncl e partem os t:nc;inamentos que lc.vam 

CJs élguas ao t'.Stabelecimento. Nesta ele forma orto. 

gnna. acham-se re:?nidas as fontes de nome . Pectro 

flotdho e J)./aria ( 1 ),já assignaladas pela comrnissao 

/ de r 874, e mais o)l tra conhecida pouco tempo depois 

e <lenuminada Clúquúilta. 11 

Estas tres fontes comn1unicam com o estabele­

cimento bal11 e~ rio e despejam nelle suas aguas por 

um conclucto de .. j.I) metros de extenc;ao, até sua 

entrada no dito estabt:IPcimentn, dentro do qual 

ellas co1-r1'.lll através ele canos e~peciaes ele madeira, 

estreitas calhas, perfeitamente fechac.las, tendo aber­

turas cerresponde11tes a cada banheira; nestas aber­

t11r<1s são applicadas grossas rolhas de pa u, que re­

tirélclc1s deixam cahir a agua primeiramente em uma 

pequena cuba ou de pressão col locada fóra da ba-

----
!': O pc.1,·o ch:rn1a ante: fonte ~Ic;.riq iunh:~ . 
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nheira,. mas junto della em relação cor.: a parte da 
cabeceira, .e ~ornmunicando 'com 0 interior da rne~n'.a --Rº~. um onfic10 ~xistente no fundo da parede chv~­
son:: Tem por fim esta disposiçãq garantir o mais 
poss1-v.el a ~çmyeratura empregad~L no banho, .e 
~rnn.ter a maior igua ldade da ll1':!sma em toda a massa 
liqu1da, como é Je born conselho. , 

Ha qu:Hro fila~ ou séries de banheiras, cnl10ca­
das e111 linha recta·, sendo duas centraes, todas de 
mat.leira, em nunH:: ro ele ., 2 e destinadas a doente:; d a l ,), ' f , e2·casse,e o utrasduas ' aos lados uu por ora 
destas em numero de 26 fl:'.itas ele cimento, para 
doent~s de I~t classe.-- Ao longo ele cada sé rie ele 
hanhe1ras correm tres o rd e ns daquell es conductos, 
sendo um::i. para as ª?uas re unidas das duas fontes 
Mariq·uinbas te Cll i qL~nha, outra • para a ela font e 
Pedro Botelho, e, f111al111entc, a tc~rteira 1~a ra a da fonte denominada Macacos. 

Esta liltima fonte acha-se isolada na casa ele 
fórrJ;a quadrada, di~ tan tl· do est;1helecirnento de ba-
11hos Si4 metros, confortne se vê cb• p\C1nt<l junt:i, 
g ut: me iui o bseq li ios~ 111 ente off ereciLla pelo ~r. en ge-
nheiro Dr. Gàrcia R edondo. . 

Comquanto a fonte Ch'.quinha tivesse sido en­
cont1·ada depois elos estudos da co111111is,;ão de 1874, 
e, µortanto , sua agua não ten lla a inda sid.J analy­
sada, jt1lgo essa analyse clispensavel e de .~11ecessa­
ria. i\1

] esmo ago ra. difficllme11 te ella poderia ser 
executada com rigor, em virtude elas ob :·a s de c~pta­
ç:lo e outras r~alizaJas em be11tficio da r :. ferida tonte 

· cuja agua se mistura com a ela Mariquinh ts na mes111 a 
dtvisãu do poço. Seria 1,reciso, p .1 ra is .o, levantar 
o ,, r .. rnJe tab.aJo collocaJo, sobre e!:> tas du:is futites ;:, 
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1 ta Disse, po-e estabelecer a sua separação comµ e · lyse 
, rérn, que já agora julgo dispensavel esta ana ' 
pelas razões seguintes : 

1 1 · "nte es-Em j)rirneiro locr;w consta e o tnterec;;s" 
"" , l L sobre as cripto do Dr. Pedro Sanches e e e rnos · 

A ouas tltermaes de Caldas ( r 884) qu e a temp ~r~~ tu~a da f11nte Chiquinha foi opportuname nte tornada 
e achada ig ual á da fonte Ma riquinhas (44'!),. a mesma 
que ainda lrnj e conse rva a mistura, examinada na 
occasião em que ~ntra nas banheiras. 

Em se crundo lorrar a identidade tamhem de .~ b ' f composição chirnica entre as aguas destas duas .. on-
tes é c:.té ce rto ponto evitlenciadri. pela inalterab1hda­
ele da da fonte Ma riqu inhas, após a sua mistura com 
a oL}-trd, acareados os resultados da analyse feita em 
r8j4, sobre aquella, cr,m º"que obtive ágora do~ 
exames a _que pr,ocecli na mistura das duas. Estes 
ex.o.rnes consistir~m na analyse qualita iva e no ~n­
sa10 sulf1.rom~tnco, c~'tn o apparelho ele Oupasqu1er, 
e os r.es~1~tad os co111b1nara1 n pe rl l; ítame ntc com os 
da pnrn1t1va .. ~u: al yse, isto é', ' ve ril:ICJ uei as mes1'.1as 
reacções C~1.m1ca s , o mesmo titulo s ulfuromet1~1co, 
além elo mesmo grau de the rmalidade. Ora, assim 
não aconteceria s i a agua ela fonte C hiquinha fosse 
ele natureza, .temperatura e composição <liversa.; 
neste caso, misturando-se com a ela fonte Man­
q u inhas, forçosamente modificaria as q ualidacles desta. 

~m terceiro logar, lê-se tambem no me"rno 
allud1do folheto do Dr. Pedro Lemos que, dura:He 
os trabalhos que.se executaran1 nestes poços, se 
observara o segtJIOte facto: cc á proporção que as 

A t;to nio C.r\os 1e1'm-as 
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ag-uas suciam o eq ltilibrio dos liq ui dos se restabelecia, 
o volume da agua Pedro Botelho aucrmentava o seu 
jorro e r~adquiria o primitivo diamet~o. >J Isto pro­
vava, confo-rr-ne já anteriorrnente affirmara o enae­
nheiro Dr. Euzebio Stevaux e a cornmissão de rS74 

• -- 1 

o previr~ em seu rebtorio. que essas duas fontes se 
commur11c~111 e que se verificou depois. · 

Finalmente, em quarto Jogar, de t:i.l maneira 
calou no espirita da pnpulação elo Joga r essa convi­
q;ãó s~bre a un idade de origem destas tres aguas 
(P~ ,ro_ l3otelho, Chiquinha e Marici.uinhas~ , que as 
t1~1í âe1xaclo em santa paz nessa bicramia de nova 

. b 

espec1e : nenhuma reclamação se ter11. levantado. 

O mesmo, porém, não succede com a fonte de­
nominada Macacos. cuja distancia 111t1ito :i1aior do 
tstabelecimen to (.~ 7 4 n etros), cuja situação em u 111 

dos extremos do povoado, tem sido o pomo da , dis­
co relia e o obj ecto de queixas e protestos contra a 
empreza balnearia, por ter ella encanado a agua 
dessa 'fonte ,para o unico estabelecimento ahi exis­
tente, i:m vez ele edificar outro servido excl \1siva­
mente por essa mesma fonte, conforme dizem os re­
clamantes, está determinado no respectivo contracto 
com o governo. 

Comquanto pareça, á primeira vista, estranha á 
minha missão nos poços de Caldas es~a p<1rte elas 
accusações feitas á empreza, todavia entende dire­
ctamente com ella na parte relativa a pretendida 
alteração q11e a agua dos Macacos soffreu, diz-se 
não só quanto á sua temperatura, como tambem 
quanto á sua composição e propriedades therape"J­
ticas. E ' isso o que reza um folheto anonymo, 
compe11diando um·· serie ele artigos publicados no 

I 
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do laboratorio de hygiene da Faculdac!e ele Medi­cina, serlpre encot~trei 39c, tendo achado a de 43' , tomada na respec tiva fonte. Por aqt'.Í se \'ê que a agua pe.rcle ;:ipenas 4c em todo o seu percurso, e cheg~ ainda com uma t<~mperatura 'mui lo sufficiente para certns effe.it ~ clínicos, e ai11cla · de1nasiado alta para o preenchimento de outras indicélçôes ·espe-· ci~es, g uardando sempre a mesma cornposiçãn chi­m1ca. 

t Nem se póde admittir que essa dimi11uição de temperatura acarrete a menor c.Ffferença na con'po­sição de aguas tão fracamente mineralisadé1s, como são as dos Poços ae Caldas. Neste particular. sinto discord:ir da opinião do illustrado medico Dr. Pedro Lemos. quando, em um artigo publicado e111 Feve­reiro do a.11ng. proxirno passado, ~obre os Poços de Caldas, disse que as agwrs tlzer 1w- mmeracs 1lãO d11-. vem perder caloria alg-M1ui uo seu percur.so através cio eucanammto, porque, desde que a temperatura bai.~a·, -os saes dz'ss(l!vidos 1te!!a se preopitam. Não ha tal, perdoe-me o di ·lincto collega: esta razão só é aceitavel, só exprime uma dou'l ·ina pe tfeita-
Y. mentt: correcta, quando se tra la de liqu iclus que re­presentam soluções satut:adas. ou pelo me11 1Js 111uito concentradas e proxiil.as cio puntu <le saturação, por­tanto, sem <lpplicação ao caso vertente, em q11e as aguas constituem soluções muito di lluidas, i11capazes d~ apresentar o menor deposito salino só por um pequeno abaixamento de temperatura, nem mesmo pelo resfri é.t rnento completo. 

Com effeito ;:is analyses de 1874 revelaram . em t_.odas cst~s aguas rtpenas 0, 6~5 a 0,654 de re~1duo ~po r litro. quantidade multo ·· commum ate em . · \Qf~ 
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aguas potaveis, e muito. inferior á de grande numero 
de aguas mineraes frias. 

Nem se póde appellar para a natureza diffe­
rente dos princípios salinos nellas dissolvidos, visto 
como o que domina na omposiçào das de Caldas o 
carbona to de soc!io, é, como se sabe, nimiamente 
soluvcL 

Eu poderia citar numerosos exemplos de 3guas 
rn ineraes em temperatura :nferior á dos Poço~ de 
Cdd;-is, tendo em clissolu~ào urna quantidade muito 
mais consideravel ele saes; contento-me porém em 
apnntar como um dos mais eloquentes o das aguas 
sulfurosas de Uriage, no oriente L:la França, em 
Isere, qu e com a tt rnperatura <le 27'' tém cm clissq­
luçào 10 gr., 43.6 ele princípios sali:~os fixos por litro, 
i",.to é, r 6 vezes mais cio que as ele Caldas. 

Nem mesmo o elemento sulfuroso se perde: 
aqui dá-se exactamente como em Molitg, no sul · da 
França, fonte Llupia, cuja te1r1peratura nativa é de 
38c. e não passa de 34 a 35c, no local dos banhos, 
co nservando. segundo Gonstantin James (3) tod.os 
os sells pr. incipins sulfu rasos. Mais adiante expo­
nho como' cheguei áquella veriiicação. 

A prova ou ar~umento que .o erudito collegª 
adcluziu, para explicar a precipitação dos saes das 
aguas thermo-mineraes dos Poços, é tirada do facto 
seguinte: 

« .-\ntigamt:nte, diz ell e. quando as fontes ther­
mae:-, não estavam beneficiadas e erão poços de 

· :"' Ga..ide pratiqurJ r:u.r eanx mmdrc1 te:.. 
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1 
'.,. . .,...., ... ~ ·t. t _...#o . ... :..·-;....>,;"3!.0:.-• ~,,-- . .... . ~,,_.-agua espraiada, os sa.és precipitavam-se em torno das nascentes, nos logares em que baixava a t~m­peraJu_ra: massas ele saes eu tive nas mé'l.os, e viram todas as pessoas que aqui 'moram e Sã!9 daquel!e tempo. >> 

Ha forçosamente en o-ano de inte rpretação : a condíçãc physica que pru~luzia este phenomeno era, antes cio ciue ri. perda de calor, a çrrande evaporação -do ) iquido, tanto mais notavel qu:nto era favorecida p la temperatura relativamente. <±: levada das aguas / -t:. pela extensão e larga superficie de exposição ao contacto elo ar, isso ainda aclmittindo que toda essa massa de resi<lc1os apanhada fosse realmente cons­tituida por saes, de que um~ parte podia ser extra­nha á composição natural ela 30-1ra e formada pela -d ~ b, ' b 
ar.çao o oxyge no e Jo gaz c:irbo111co do ar so re os elementos ddla, e não em grande parte pela ma­teria organicél, ou antes organisada, peculiar ás aguas d.esta natureza. 

· /--- 1 Si Ílaq uelle tempo. co,mo diz o estimado collega pela imperfeição do encanamento, tambem laminas de saes entravam pelos orificios elas b:inheiras, .ª causa era a mesma e hoje o facto nclo se dá mais pela melhor construcção cios coneluctos. 
Assim, pois, vê-se que não só pode-se, 1!rns ha mesma vantagem e até necessidade ele resfriar um pouco mais esta agua, para obter certos effeitos es­peciaes e proporcionar .o que o dr. Pedro Lemos ch;rn1a o i<l (~al J o banho thermal, que é a tempera­tma de 36<= de ag ua corrente. 

_ Para i':iso, ter-se-á ou ele fazel-a 0~1 de;-i10rar por te rn po sufficiente em reservatorio::; apropriados antes 

\ 
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de sua destribuição nas banheirrs, como os que já a 
empreza possue assentados no t-'.stabelecii;nento ; ou�,misturnl-a com agua commum fna na proporção :;e. 
cessaria, o que seria neste caso inconveniente tra­
tando-se de' aguas tão µcuco minerali1adas� que
se tornariam ainda mais fracas : salvo si se qmzesse 
aproveitar, para esse fim, de uma agua sulfurosa 
fria, c;la qual adiante tratar�lt e que offereceu aos 
ensaios com os mesmos reactivos empregados na 
analyse das outras, os mesmos resultados: ella foi 
mais recentemente descoberta em outro ponto 
afastado do povoado, do mitro lado do ribeirão. dos 
Poços. 

Não seria es�a uma pratica nova ou original 
nem extravagante, porquanto em varias lagares da 
Europa assim se faz; haja vista a estação denomi­
nada Bag11o?s,les-Bains, ao sul da Frqnça tLozere), 
de aguas sulfurosas quentes, talvez as que mais se 
assemelham com as dos Poços de Caldas. Lá exis­
tenÍ seis fontes, das quaes duas mais importantes, a 

41 e, alimentam as piscinas, as duchas e os banhos 
mitigados ou temperados, que se obtêm com mistura 
destas aguas com outras duas proven1entes de fon­
tes menos quentes (a 3 I c e a 36c), 

. Em ��agno, na Corsega, existem igualmente 
duas fontes de aguas sulfurosas quentes, cuja tem­
peratura é de 52c no ponto de emergencia, que é 
co�mum. Uma part� destas aguas é directamente 
ut1ltsada em duchas, mas a outra é dPrramacla em 
vastos depositas, donde, após o resfriamento con­
veniente, é distribuída nas piscinas e banheiras. 

Os medicas de Aix-la-Chapelle (Prussia Rhe­
nana), que dispõem de aguas sulfurosas quentes 

.1 
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desde 44c até 55C, raramente em1Jregam o banho
e1�1 temperatura superior a 34 e 35c ;'" portanto res­
·fnam para 1;ertos usos. Quando elles querem
promover effeitos mais energicos, preferem as
d11chas.

Tarnnêm o inverso se pratica, como, por exem­
plo, nas Ag·uas quentes (Eaux Cha1tdes) dos Baixos
Pyreoeos, em que ha seis fontes, desde 1 r c até 36r.
ele temperatura, e que são muitas vezes previamente
aquecidas para �ervir aos banhos e duchas.

/. /. �rn Schingnach, na Argov,·a (Suissa), eleva-se
i' -art1fic1almente para os mesmos fins a temperatura

da agua. sulfuro-calcarea de que ahi existe e ct!ja
therma!tdade não excede de 33". 

Do que fica exposto, r<!sulta claramente a im­
proccdencia da alegação relativa ao pl·etendido res­
friamento da agua da fonte Macacos, e fica ao 
mesmo tempo demonstrado o nenhum inconveniente 
qe uma pequena diminuição ele temperatura e, pelo 
contrario: ã vantagem de uma diminuição um póuco 
mais forte. 

Não deixarei este ponto sem destruir o valor de 
mais uma objecçào maliciosa e infeliz que o auctor 
do folheto anonymo invoca em seu fa'v'.o·r e contra as 
obras ela empreza balnearia, e vem a ser que o en­
canamento que liga a fonte Macacos ao estabeleci­
mento atravessa panta11os e n·os !

Quánto á primeira parte é inexacto: declaro 
que não vi taes pantanos; si os houve, não existem 
mais, a menos que o aquatico se refira ás margens, 
em alguns pontos alagadiços âo ribeirão dos Poços; 

• 
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' Passo agora a tratar do outro ponto, referente 

ás pretendidas alterações de composição da agua da 

fonte Macacos, em prejuizo manifesto d t suas pro­

prieda,_des therapeuticas; facto tanto mais grave e 

lar.1enta\1 el para os interesses da localidade e os 

creditos dos-.Poços de Caldas, quanto fd: sempre 
essa (onte a mais acreditada e afamada entre o povo 

e geralmente preferida, talvez justamente pela sua 

tempefatura mais baixa e supportavel por mais 

tempo. 

/ Eu estava bem longe de pensar na discordia e 

0'Stensiva hostilidade movido contra as obras e actos 

~'ia; em preza balnearia, sobr.etudo ·em relação á fonte 

Macacos, em que elles provocaram as iras e o ana­

thema de uma parte da populaçãü; elo contrario 

teria ido levando recursos para uq1a analyse quali­

tativa mais _ compl~ta, e um apparelho sulfuro­

metrico, para a doságem do gaz acido su1phycl rico. 
Felizmente quanto a esta seg unda parte do pro­

blema, sem duvida a principal, tive a fortuna de 

encontrar JlO.estabelecimento uma caixa com o appa· 

relho sulfurometrico de Dupdsquier, a inda virget11, 

pertencente ao gerente da empreza, o digr o e con­
ceituado medico Dr. Carlos de Sá Leite, que pol-o 
immediatamente á minha disposição. 

Procedendo a este ensaio repetidas vezes e 

,com o maior cuidado, seguindo o conselho muito 

jndicioso de Leconte, que manda primeiro acidular 

com acido chlordridyo as ag uas qu e como estas 
forem de reacção alcalina, afim de imped ir a absor­

pção e portanto a perda de cerla quantidade do 

r iodo, consegui dete rminar positivame nte o titulo ou 

gráu sulfurometrico actual da agua em questão, e 

que foi achado exactamente igual ao que encontrou 
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a commissão ele 1874, isto é, dous graus, cor_respon­

<lentlo a o,'"' ii48 ele acido sulphyelrico por litro. 

Para a analyse qualitativa, tinha eu levado 

t~ma caixinha contendo sómente os principaes reac­

tivos e os instrume r.tos mais necessarios; clelles me 

servi, ten o diante dos olhos, para confronto, o r~­

latorio da alludir.la commissão e os resultados obt1· 

dos _agora foram inteiramente identicos aos que ella 

havia co nsi o-nado nesse trabalho ; d eixando assim 

bem patenfe a existencia elos mesmos princípios 

) alinos, pelo menos elos elementos predominantes 

/- .na composição ela agua incri1~1inada. 

Estava para mim liquidada a q·.1 e~tão; p~rém, 

corno era preciso vence r e nullifica r a convicção 

c.ontraria elo povo, ou antes elo grupo hos til á em­

p_reza, e nte ndi CJUC dev ia dar toda a pu bi icidacley_os: 

sivel aos me nci (}nados exames. Para isso, sol1c1te1 

a presença ele todos os meclicos e ntao existentes na 

localidade, como testemunhas mais compete ntes e 

, insuspeitas. franqu eando tambem a analyse a quaes­

quer,,otttras pessoas que desejassem assistir. Dia1~te 

ele uns e <'utros. reprod 1v:i todos aquelle·s ensaios 

. e os resLi'ltaclos foram ai nda os mesm©s, attestando 

a ' inalte rabílidade da agua ela fonte Macacos. 

... 

Isso deu Jogar a que fosse incontinente lavrada 

uma acta consignando este facto, a q uai foi assig­

nacla pelos cinco medicas presentes, e publicada 

e m uma folha de S. Paulo. 

« Nós abaixo assignados, doutores formados 

pelas Faculdades ele Medicina elo Rio de Janeiro e 

àa Bahia, declaramos, sob o juramento dos nossos 

graus, que assistimos, no dia 3 r ele Janeiro ele 1888, 

no estabelecimento balneario dos Poços de Caldas 

I 
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á analyse qualitativa e sulfurometrica, praticada 
pdo Illm. Sr. Dr. Agostiuho José de Souza Lima , 
)ente catl1edratico da Facu ldade el e Medicina do 
Rio d~ _Janeiro, aqu i vindo em cornmissão do ~:o-

' verno imperial para este 11111 , analyse 1 e ita pelos 
mesmos processo empreg ados em 1874, e verlli­
cámos que as aguas ela fonte Macacos chegam ao 
estabelecimento balneario sem alteração alguma 
apreci-avel. A prova scientifica mostrou que a ana­
lyse de i 888 é e m tudo identica a ele 1 8í4· 

/ 

// Poços de Caldas, 3 r de Ja neiro ele r888.-Dr. 
Fedro Sa1lcltes de L emos.-1Jr. A11t01úo dos R à.i 
Armúo Goes.-Dr. Vi'1/otlio J-.(zb/ano Abes.- Dr. J ó 

Corneb'o Va.i de J/1dto . ·-Dr. 'João Lui:: rte L emos. >i 

Assistiu tamb,,em a esta d.emonstr;:1ção o illus­
trado medico, geí·ente ela empreza, Dr. Sá L~ite, 
que, po r bem on rnéd e ntendido escrupulo, deixou 
de assignar esse elocum e n to, dando mais uma prova 
de isempção de animo, qu e sempre soube g uarcb.r 
nesta questão; facilitando · mk por isso todos os 
meios para resolver es te ponto contro,ierso, que 
tanto affectava e podia comprome tter o futuro e os 
interesses da empreza1 em prejuizo dos infelizes 
doe:Hes, afastando-os sem razão, sem fu nclamen to 
sério, do uso das aguas, ou pelo menos diminuindo 
a confiança qu e semp re in spiraram. 

Como já disse, foi aquelle c!istincto collega 
quem gentilm ente forneceu-m e u sulfurometro .de 
Dupasq uier, que neste caso ia p restar o serviço 
da espada ele A lexandre, a penas co1r. a esperanç<l, 
mas sem a ce rteza, ele que o resultado da opera­
çac) lhe fosse favoravel. Subme tteu-se a este jul-
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cuja analys~ ncl.o fui ;;igora incumbido , ~e fazer. 
pois, como hem diz Lefurt, « sí a composição chi-
111ica de uma agua mineral não é absoluta:11ente 
jnvariavel, todavia estas.. _variações são tão pouco 
jn1p_otentes, que de ordinario a analyse chimica é 
jn1potente para descohril-as--;--- e a medicina deve 
pouco pr~ocupar-se com ellas. » · 

' 
A estas circurnstanéias applicam-se as mesmas 

reílexões que expendi a proposito das variações de 
ten1peratura, Caso s-· verif:cassem cliflerenças na 
c011\posição chimica quantitativa ou mesmo quali.­
wtiva _chrs· aguas-/ fl1ermo-rnineraes dos Poços, cum­
pria ainda in?agar a sua causa, antes de attribuir 
for.çosamente as obras ele captação e conducção das 
111esmas. Além d ' esta, n·,uitas outras podem influir 
mais ou menos directamente sobre a producção 
daquelle phenomeno, seja ele -rnodo p~rmanente, ou 
puramente accidental e passageiro, desde as gran­
des convulsões ou tremores de terra até a simples 
differença de pressã_o atmospherica e direcção dos 
ventos (variações baroanemo-metricas). A causa 
rnais frequente e cuja iníluenci~ é mais accentuada, 
diz Lefort, é a interv~nção de aguas doces proxi­
mas e de aguas pluviaes. 

" Ha poucas estações hyclro-mineraes nas quaes 
não se tenha tido occasião de observar misturas 
desta natureza, 1de que resulta attenuação do grau 
de mineralisação ou mesmo mudança completa da 
qualidade das aguas. 

Lê-se nos auctores, continua o mesmo hyclrolo­
gista, que muitas fo1:tes mineraes têm s?_ffrid~ e 
continuam a soffrer rncessantemente mod1hcaçoes 
oa constituição de sua:õ aguas. Citam-se, por exem 

/ 
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plo,. as de Stei.nbad, em T~plitz, que, segundo Ber­
zelius, conteriam apenas traços dos saes, que 3~ 
annos an_t~s as fizeram classificar por An~brozz1 
entre as aguas salinas, as mais bem caractynsadas. 

A ~ . 
s ~e Rippoldzeu, s.egundo Suttzer, n~o ti­

nham mais · em r 8 r 1 o carbonato de magncs1a e o 
sulfato de soclio, que haviam sido ahi assignalados 
por Klaprot. 

- /Segundo Hermann as fontes salcradas de Halle 
d ' l':> • 1 P<?, eram a maior parte ela cal que cont1111am, e 

qitÍe foi substituída pela magnesia. , 

Em Shombeck, o sulfato de sodio ia pouco a 
pouco desappan!cendo. As ao-uas de Pyrmr1nt, se­
gundo Struve, o-ozam da sin~ular propriedade de 

1 1
. b b • 

ser a ca mas- e gypsosas, durante os me?ies os mais 
quentes do anno, perdendo estas ciualidacles du­
rante o inverno. As a o·uas ele Mont' Dore não en-

º cerram a mesma quantidade de siliça, que analyses 
cu ida dosas ,..ahi haviam clemon strado. 

. Diz Lec9cq que as aguas de S. Necta._~is e de 
~1chy- ,.não tem mais a mesn\a _riqueza en: sub~tan­
c1as m111eraes e sua composição não e mais a 
mesma, como na época em que dias formavam ús 
immensos depositas silicosos e aragonitifero3, que 
se encontram nos arredores das nascentes. Em 

1 182 2, Berzelius, analysando .:is agL!J.S mineraes de 
Carl:..bad, não tinha achado potass2, ao passo que 
o deposito ar:1 :1re. lo da fonte enc '!rrava fluo-sili­
cato dest~ alcali ; clcpois outros chimicos assigna­
Jaram a C.\'.Íste ncia da potassa nessas ag-uas, Jlla.; u 
exame elo deposito recolhiçlo em r 862 não conLinh;t 
mais traços cl'ella. Quar' . . J á ' proporçã.o do alcali 
(:! n~qn~rélc~o! cumpre ainda 110~1r que as analyses 
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chimicns variam e accus.lm a]o·arismos diversos1 . . b 

c1rcumstanc1a!> q ue, 2~1-_enclendo a grande autori-
dade cios an alys t:i.s, eleve an tcs se r attribuicla á 
grande variabili :J~cle da composição das ag uas. 

· Finalmente alg~111s escriptores antigos assign'a­
lam fontes hydro-mineraes, que. não são hoje mais 
,,do que fontes de rlgua doce potavel. 
' 

Voltando aos Poços ele Caldas, devo lembrar 
que, defendenclo os trabalhos ahi executados e os 
melhorarrie~tos realizados, refiro-me aos actualme:Jte 

. -~xisten tefr~e não ás p~meiras oh:as que se .fizer~m : 
estas e tam reconhecidas por todos como effect1va­
mente imperfeitas e defeituosas e acarretaram alte­
ração sensivel das aguas dos Macacos ; o que, reu­
nindo a alg umas disposições viciosas da install<lção 
balnearia, provocou _ e mer;.eccu as justas observa­
ções do Dr. Pedro Lemos, constantes do artigo a 
que alludi no começo deste relatorio. Nesse caso 
estavam, por exemplo, a bacia aberta e exposta, 
destinada á 'passag~Jll. da ag ua para o encan~mento. 
Este, relativamente fraco e desproteglclo, nao offe-; 
recia a compacidade e a resistencia precisas para 
impedir as perdas ele ag ua de dentro para fóra, e 
nem a penetraçãq do ar, e infiltração de ag uas es­
tranhas. Muito frequenten'.ente rompia-sP, recla­
mando concertos, por sua vez, em geral, pouco 
duradouros.· 

1 

Todos estes inconvenientes, porém, desappa­
receram: a bacia fe ita na fonte, lá está sem uso ; 
o encanamento velho foi despn~zado e substituído 
por outro solidamente construido, não só quanto ao 
material empreg ado, como quanto á m_ão de obra, 
de modo a preencher perfeitemente os seus fins1 



/' 

.. .irJ uu 

conforme já foi reconhecido e attestado por prohs­
sionacs insuspei·tos e da maior competencia (4). 
Os vieios inherentes á clistrib11içao el a agua no esta­
belecime frto, com partic11larich1dr~ nas banheiras, fo­
ram ta1nbc11 remediados de maneira a evitar con­
tacto com qualquer metal: os canos e aberturas 
por onde corre a agua, bern como as rolha:; que as 
fecham, são de madeira. A agua penetra nas ba­
nheiras pela parte inferior e sabe por um orificio 
aberto na parte superior e do lado opposto, permit­
tindo,{tssim á vontade o banho de agua dormente ou 
cot_re nte. ' • 
·''/ ..,. 

Nestas condições, desapparece por sua vez o 
inconveniente da distancia da fonte Macacos ao es­
tabelecimento, a qual não é extraordinaria, sobre­
tudo tratande-se de Y-ma agua fracamente minera­
lisada. Em algumas estações europeas, encontra-se 
a mesma disposição e até com distancia maior: 
assim, por exemplo, a agua de Pfeffers, na ~:missa, 
é cohdüzida-em tubos de madeira· a Hof-Ragaz que 
fica distaríte um. kilometro. A agua thermal de 
Gastein, na Austria, percorre uma distancia tle dous 
kilometros até Hof-Gastein, onde ella é servida, e 
@ putada tão activa como na sua nascPnte. 

« Experiencias já antigas, diz Lefort, têm mos-
. trado que, quando os canos são cercados de corpos_ 

maus conductores ele calor, as aguas thermaes per­
dem apenas um ou dous graus de sua temperatura, 
durante um traje:!cto de um kilometror mais ou 
menos, sobretudo si o rendimento da fonte é abun-
dante. .1- -

4} l.dn-sc n este re~pcito a exposição publicada 110 ti . 1.154 do Dian'o il!tr­
ca11til, de S, 1';11110. e que junto a este. 

·-
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, cc Quando o trajecto a percorrer é longo, deve-se 
· sobretudo evitar que a agua circule com ar a.tmos­

pherico; para isso escolhem-se canos cujo -cl1ame­
tro seja prop?rcionaclo ao jacto da fonte. Não tendo 
contacto com o ar, a agua acha-se nas mesma.s co l· 
dições como si ·o ponto de emerg:encia fosse situada 
na extremidade do encan1'I1lento. » 

Foi isso o que s~-'fez com as agl.las dos poços 
inclusive a da fonte T)1.lacacos, e empreg;ándo-se n.a 
construcção dos conductos, nanilha. , de barro vi-

1, 1 drado, encaixadas em do rado tul5( d~ tijolos, iso­
. lados por uma câmada de areia. 

r 

E' verd:i.de que' existem outr::>s materiaes supe­
riores a esse para tal mister, mas cuja applieação 
ofíerece inconveqientes ; assim,por exemplo, o vidro, 
nn 'to facil de quebrar-se; a gutta-percha e a bor­
racha, além de caras, susceptiveis de se deformarem 
peí'~s moyimentos . do terreno, e até de se alter -r.e_m 
nesse meio, seg undo 'Lefort. 

..;.-" 

Por consequencia, ficam assim déstruidas as 
objecções levantadas contra os actos da empré-za 
halnearia, na parte q1.l! affecta a questão iatro-chi­
mica. Fora deste terreno, nada tenho que ver com 
a veracidade das outras accusações, com que por 
isso não me occupo. 

Ern conclusão,· de tudo o que fica exposto, re-
sulta : · 

19, que a distancià da fonte Macacos ao esta­
belecimento, não é de quasi um kilometrn, e sim de 
pouco mais de meio ; 
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foi achado igual em todas as tres (ou q uatr<?) fon­
tes, e inteiramente o mesmo obtido e consignado 
pela,commissào de 187+ ; 

ro9, que, finalmente ~onservando a agua da 
fonte Macacos as tres qualidades primitivas,. 9-ue 
são os principaes factores de sua acçào med1c1nal 
e curativa, , a saber: thermaliclade, alcalinic!.ade e 
sulfura~ão .. fica prejudicado e destruído o funda.­
ment0 

1
capttal das q ucixas formuladas pelos adver-

sarios· da em preza . ./ / 
Não -te(í11inarei,1t nrém, esta parte do relat~rio 

.sem declarar que, não obsw.nte estas conclus.oe5 

contrarias aos argumentos invocados pelos querxo­
sos em favor da reclama<,ão de um novo estabele­
cimento balneario, exclusivamente supprido pela 
fonte Macacos, não serei e 1: que m cont· ste a v1mt~i­
g·em de sua funclaçao, mas sómente para commo.:lt­
dade do.s poucos moradores circu1nvisinhos, qu e, 
na distancia em que se acham cLQ actual estabeleci­
mento, ficam privados, durantê' os dias de chuva, de 
utilizar-se das aguas thermaes. A levar a questão 
para ~sse terreno, é fóra -'<le duvida que seria mes­
mo muito mais commodo que cada habitante tivesse 
essas aguas ~m sua casa, á sua disposição. Ma~, en­
tre esse motivo ele 7llcra c01wen/ellÚrt e a necessuíade 
de outro estabelecimento exitrido pela distancia do 
primeiro, confornie a conchcio~al especificada na 3<.t 
clausula do contracto, vai grande clifferença. 

Estudando as condições que poderiam influir 
reclamando o cumprime nto daquelb disposicão, vê-se 
que, além da supposta alteraç<lo das aguas, já de~­
mentida, tambem a densidade ela poi:)ulaçã::> sen~ 
um arg11mento poderosu e m favor da fundação ele 
pµtro estabelec!111~nto, si ella e~.c~d~ss~ os recurso~ 

li 
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materiaes do primeiro; mas nincruem seriamente 
b ' 

allegaria essa circ:umstancia, que por emquanto esta 
longe de justificar semelhante medida. Nutro a 
certeza Cle- que mais tarde ella se imporá fatalmente 
com o augmen to ela população, ' quer fixa 01, lo~al, 
quer adventícia ou accidenta!, attrahida pelo credito 
crescente das aguas, e dos ·meios cada vez mais va­
riado~ de seu emprego. 

_ Até lá, porém, cumpre que os descontentes es­
pere!J.Y resignados, e não só abandonem a attitud~ 
hq,)'til que guardem para com a em preza balnearia, ~· ' · 
clíjás más consequencias elles compartilham, mas 
tambem venham em auxilio dessa util e humanitaria 
instituição; e,em vez ele crearem e opporem mil em­
baraços ao seu prooTesso e enrrranclecimento, empe-
1 b b fi . 

n lem todas suas for as e actividade em bene cio 
desse resultado, que <:leve .ser o deúderabtm com­
mum. 

1.Neste sentido, faço tambem daqui um appello· 
ao governo,/ sõlicitando a concessão dos favores de 
que carece a ernpreza, para q w..: o estabelecimento 
balneo-therapico possa attincrir a altura a qlte tem 
direito, ' e assim venha a pree

0 

cher todos os fins dos 
seu~ congeneres, dos quaes, é preciso confessar, 
está ainda longe. 

1 Elle é, por emquanto, uma simples casa de 
banhos, e deb~ixo deste ponto de vista pouco deixa 
a desejar. Não é, porém, sómente nisto que con· 
sistem os estabeleci mentns des ta natureza : faltam 
ainda naquelle salas . e apparelhos especiaes para 
duchas e banhos de vapo1·, para pulverisação <le 
agua therrnal. e para inhalaçao qJ.1er de agua pul­
yer.isac1a, 9.uer de gaze~ ~ vapor~s; para massagerIJ 
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aquellas afim de obter o resfriamento conveniente 

para certos usos. ' 
1 

.De passag~m; finalmente, consignarei a exis­

tencia de mais tLma _nasce.nte. porém de agua de na­

tureza muito diversa, encontrado em outro ponto da 

povoação, é pór ora pouco abundante tambem. O 

aspecto do leito em que ella corre, bem como seu 

sa?or, denuncia Jogo sua qUédidacle ferruginosa, que 

fo1. confinuada pelo emprego dos reactivos apro-

pnados. / 

....- Fo1~ceu de residuo fixo, aproximadamente 

I gr,75, o exame feito sobre a agua, e depois sobre 

este resicluo em solução mais concentrada levou-me 

a convicçã<• àe que se trata de uma ag-ua mineral 

pertencencente ao grupo das sulfotadas.ferreo.cal­

careas, e port;:i.nto podendo"" ser aproveitada para 

uso interno nos casos em que os seus principir1s do­

minantes (ferr9 e cal) sao indicados. 

/,,....~ -

POÇOS DE C.\LDAS ( i) ,, 

A NO\'A CANALISAÇÃO DAS AGUAS DA 170 NTE MACACOS 

Cumprindo a nossa promessa, damos hoje uma 

descripção minuciosa das obras executadas em 
1 Poços de Caldas pelo illustrado engenheiro Dr. 

Garcia Redondo, para a canalisação das aguas ther­

maes da fonte Macacos. 

A descripção é teita pelo proprio Dr. Garcia 

Redondo, e para completai-o o leitor c?contíara no 

(1) pia rio Mercautil de ·4 de Março de 1~S! 



rtosso escriptorio um quadro representando, em 
todos os d'=talhes, os planos das obras executadas 
por aq uelle distincto engenheirà: 

----
/· 

LIGEIRO HISTORICO 

As, fontes thermaes-dos Poços de Caldas são 
quatro e Uenominam-se Pdfro Botelho, Mariquinhas, 
Chiquinltz e,,... Macacos,/~~ 

· As tres primeiras surgem do solo ácerca de 60 
m·:tros .ele distancia do estabelecimnto balneario, a 
ultinu, po1é111 (Macacos), fica a uma distancia de 
5 7 3 metrns. ,,, 

Pela analyse feita ' em 1874, pela com missão 
medica composta dos Drs. Ezequiel Corrêa dos 
Santos, Souza Lima e Borges dr eosta, verificou-se 
que um litro da agua d~ fonte Macacos, ~lém d0s 

1 

gazes, azoto e sulphydnco)- fornece de residuo fixo 
0,6540 constituído pelos segúintes principias: · 

Acido sulfurico ______________ _ 
Silicia ____ ~ - - ---- --- ___ ------
Acido carbonic<r --·--- _ --··--- __ 
Chloro --- ·--- ------ _________ _ 
Cal ___________________ ----·--
Potassa _________________ : ___ _ 
Soda ____ -··-- __ .. _________ ., __ _ 
Materia org;:inica e perdas ______ _ 
Magnesia e ferro (vest!gios) ··- __ _ 

0,0566 
0,0200 
0,2293 
0,0042 
0,0110 
O.OI 65 
0,297 3 
0.0491 

0,6540 
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A composiçao d::is aguas das outras fontes é 
qmisi analoga á ele Macacos, variando apenas na 
temperat11r~ ~ue é mais elevada. 

cc Prirnitivarne~te, estas fn:Hes surg·iam de e •. ca­
va1,ões do solo, antigas bcwrezras ou· bebedouros de 
antas e outros animaes, em rneio de kd..> e pedras 
soltas (2).» 

Mais tarde, constituída a empreza baln~aria, 
foram as/agua~ captadas e suspensas á superfic1e do 
solo,í/~ 

· Esse serviço um dos mais difficeis e arriscados 
que realizou a emp.:-eza, foi executado por seu socio 
o sr. Anselmo de Almeida, com rara felicidade e 
bastante pericia.-:- ~ 

Uma vez captadas as' aguas, construiu a em­
preza barracões provisorios junto ás fontes e ahi 
começd.i a fornec-<:>r banho aos enfermos em ba-
nheiras de m'ádeira. , 1 I 

No' entretanto construia-se· o estabelecimento 
balnearie>. 

Uma ve.z concluído o estabelecimento, foram as 
aguas de todas as fontes canalisadas até elle em sim­
ples manilhas de ba1 ro vidrado, unidas umas ás 
outras com argamassas ele cim ento e collocadas no 
fundo de vallus sern alic t rces ne111 paredes que as 
protegessem da cornpres~ào do terre no e sem pre­
caução alguma para impedir a perda da temperatura. 

(2) A&'fins l1t e1~nne.< dos Poços de Cnltf«s, p~lo dr. Pedro Sanches. 
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O resu1taco de tal serviço foi que, ao fim de 
pouc() temp~. verill'cava-se que as aguas da fonte 
Macarns, Cl!Ja teri1perat11ra é de- 4-4.? ce11t·graJ1>s, clwgavam ao est;1bt:lecime nto b.dnertrio com perda 
de cerca de sº <!e temperatura, perdenc o-se, alé m disso, no trajecto, u-ma boa parte do volt1me da agua, pelas fugas/ o'ccasi0nadas pelas fracturas <lo cano em diversos pontos. 

' 
\ . 

Estes factos, levantando g.éral clamor do publi­
co, obrigaram º~ govP.rno i~..:.ovincial de Minàs a maf!dar a Poços de Caldai um engenheiro àas obras publicás com o fim espec!al de examinar o encana­
mento e pr9por, caso fosse necessario, a substí­
tuiç:lP por uutro. 

/ O engenheiro em questão propoz a substitu:-
ção das manilhas de barro pelo cano de ferro esmal­
tado ou galvanisadc•. 

\ ---Foi nessa occasião que eu. sendo consultado 
pela empreza sobre a adopção d_o encanamento de ferro, apresentei o meu parecer ·por escript::>, im­pugnando o emprego de tal material e mostrando 
os perigos a que ia ficar sujeita a em preza com a 
sua adopção. 

1 
Era claro que, pelo 'facto de ser o ferro muito 

melhor conductor do calorico do que a terra cotta, 
as perdas de tempe :-atura e m um ta l encanamento 

1 deviam ser muito maiores elo q11e nas manilhas de barro. Por outro lado. e.m cn11té1 cto constante com 
las aguas the nno--mi11 e raes, o fe rro seria afinal ata­
cado pelos aciJos dessas a5uas, sobretu~o .pelo sul­furico, e d'ahi uma serie de reacções ch1rri1cas qu~ 

I 
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dariam em resultado o duplo estrago do enca~à ... 
mento e das aguas conduzidas por · elle. 

Propt]_z, portanto; que fosse banido G ferro e 
que se adop , sse para o encanamento collector. o 

cano duplo de pedra, tijolos e manilha de barro, h­
cando as manilhas protegida;; por uma espe.ssa ca­
mada isoladora de arêa fina, e, prira o encanamento 
çle distribuição dentro do estabelecimento balneario, 

o C<Íno <luplo de porcellana e madeira . 
. -1 • 

-/ - Submettido este meu pareci:r ao Club de En­

genharia, foi nomeada um1 commissão composta 

dos engenheiros Drs. Paula Frei tas, Chrocatt de 
Sá, Paulo de Frontin e J. Feliciano da Costa Fer­
reira, os q uaes con ordaram com elle, divergindo 

apenas tres .dos me ncionados engenheiros q_u~n.to 

ao emprego da arêa fina, parecendo-lhes prefenvel 
a moinha de carvão, por ser material mais isolador. 

\ 

j 1 

OBRAS EXECUTADAS 

O primitivo encanamento, feito exclusivamente 
de manilhas de barro, partia do fundo ·de uma pe­
quena bacia da fonte Macacos, atravessava, em 

bicarnes de madeira, o ribeirão dos Poços e um con­

fluente deste e chegava ao estabelecimento balnea 

rio com ·11111 percurso ele 630 metros. 

A differença do nível entre o fundo da bacia e 
a parte superior dos reservatorios de distribuição, 
d<.:: 1Hro do estabelecimento, nos quaes despeja 
cano, é apenas alguns centímetros. 
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.altura, d~ixando de cada lado do alicerce um resalto· 

d~ ~'o25 ou.entre si um vão de 0"1,55. 

No centro c_!este vão, segue-se sobre o alicerce 

um cano de ·tijolo e secção quadrada de 0,30 de 

/,, largura por 0,30 de altura. 

Dentro deste cano, foi collócada a manilha d~~ 

cano 'li.drado, de 0;07 de cliametro interno, tomados ' 

ns interstícios com a rga m.:i.ssa de cimento e areia, 

fica_9.dQ, assi~n' o cano de tijolo ~ serv, r. de estojo á 
man'ilha de barro. 

~ -~ ; 

O espaço que fica entre o cano de tijolo (que 
serve de estojo á manilh~ ele barro) e as µaredes 
lateraes foram cheios de areia firia e bem as·~im a 

/ 

pa rte superior tlo.cano de tijolo, sendo o todo co-
berto por uma abobada de tijolo que assenLa sobre · 

as paredes lateraes. 
/r~- - . " . 

Por esta forma, a manilha de !barro, por onde._ : 

transita ~ agua, Fica envolvida pelo cano de tifo.lo, o 
qual, pór sua vez, fica envolvido pela camada· de 
areia que, a ~eu turno, é envolvida pelas par~des 

bteraes e a abobada superior. 

J Com esta dic;posição, o cent.ro da manilha . de 

barro fica em todos os sentidos a uma distancia mé- . 

dia de Qm.48 da terra que envolve o aqueducto e · 

por onde este passa. 

Cumpre acrescentar que, piira evitar as infil· .· 
traçôes, as paredes lateraes bem c_omo a abc,bad~, . 

que soLre dias repousa, foram rebocadas com arga­
massa composta de uma parte de cimento e duas de 
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hendida entre as duas, primeiras pontes, como fiz 
uma obra de saneamento, transformando uma valla 
de aguas- estagnadas em leito de aguas correntes. 

Na f~ Macacos o encanamento foi ligado <li· 
rectamente á columna por onde sobem as aguas das 
nascentes, na parte superior,. fechando-se em s~­
guida o topo da columna para evitará ag1;a o con-
tacto com o ar. · 

/ 
./f A antiga bacia onde cahia111 as aguas de Maca· 

1 cos bem comu o primitivo encanamento foram con­
servadqs, p:ua, na hypothese de ser um dia neces­
sario fazer qualquer reµaro no novo encanamento, 
as aguas transitarem pelo antigo até ser concluido 
o reparo Q~ novo. ~ 

Por outro lado, si um phenom€no geofogico 
qualquer (o que nào é de estranhar em terrenovul­
canico) produzir um augmento no volume das 
aguas, y -a1Tt-igo encanament9

1
servirá de valvula de 

segurança para o despejo do excesso das aguas. ' 
\ 

- ",Ao entrar no estabelecimento o cano bifurca­
se, como já dissemos: um'braço segue directamente 
para as calhas de madeiras, que distribuem a agua 
pelos banheiros, e outro caminha para os deposites 
ou reservatorios, que ficam ao fun:lo do estabele­
cimento. 

Com esta disposiçao, durante o dia, a agua 
segue directamente e tem sahida pelos banheiros, 
cujo nivel é mais baixo que o dos depositas ou re­
servatorios, e á noute, urna vez fechadas as tornei­
ras dos banheiros (ou o registro que está · collocaélo 
na hifu.rcaçào), ella sobe .·aos . reservatori0s, onde 
tí ca em. deposito e arrefecendo'. 
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Deste modo a em preza poderá fornecer banhos 
com a temperatura da fonte áquelles que delles ca­
recem nessa temperatura, ou ~m temperatura mais 
baixa de 36º até 38º (o que é m-ais commum)1 do­
sando a agua da fonte recebida di-r-ectamente nos 
banheiro com a que r.:.sfriou durante a noute nos 
reservatorios. -

/' 
Taes foram as obras que executei em Poços 

de Cald,as para a canaJisação das aguas da fonte 
Macacos 1 / 

Quanto--ctô.s canos11te distribuição pelos ba­
nh~;ros, a empreza ainda conserva os antigos, não 

'· me havendo encarregado de os substituir pelos ele 
porcellana e madeira, como indica o meu parecer. 

RESULTADO DAS OBRAS FEITAS 

Pouco antes de concluído o rrôvo encanamento, 
tive de ausentar-me de Poços de Caldas, mas dei-
xando instrucções para a conçlusão das obras, pre­
veni ao dr. Sá Leite, socio-gerente da empreza, que; 
logo que soltassem as aguas pelo novo cano, ellas 
haviam de chegar forçosam ente muito frias ao esta­
belecimento balneario, mas que, desde que o jacto 
da agua pelo novo caho se mantivesse de um modo 
permanente, ellas iriam adquirindo paulatinamente 
a temperatura perdida até alcançarem a normal, em 
que s~ manteriam. 

Era claro que, partindo as aguas c;la fonte em 
temperatura elevada (4r'? (entig rados) e tendo de 
transitct:r por um cano i-ela tivam e nte frio n'urna ex· 

,) 

/ 
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tensão de S 7 3 metros e com a · expessura .de -r "', 10, 

ellas 1havíain de chegar, no come1,o, ao estabeleci­
JT1 e nto~ba l-neario, em temperatura muito mais baixa 
porque, durante o trajecto, ti'nha de ceder alcruns 

• ---- . b g raus ela sua temperatura ao cano, ate o aquecerem 
e estabe!ece i:- se n equilibrio da thermaliclacle entre 
a ctgua- e o cano. 

Ü C' facto, soltas as aguas da fonte Macacos 
/ fiê~ nov~ cano, a 4 de J~neiro ultimo, chegaram ao 

;?stabelec1mento baln ean'"l com a temperatura. de 
··.1 3-S '-', 8, tendo perdido, portanto, no trajecto 5'?,2. 

Poucos dias depois a agua começava à readqui­
rir ét sua temperatura, pois esta elevava-se nos 
bílnheiros a 36º, depois a 37º, depois a 389 e assirP 
pur dia:ite~ ãté qu z- a 3 r cio mesmo mez, dia em que 
o D r. Souza Lima, commissionado pelo governo im­
pe rial, fez analyse das referidas aguas , ellas a ttin­
g·iarn j<'t a 39'?,5 . 

.,,..,--- -
. 1 · J • 1 . Por esta fó rma rea 1sa\'é1.m as mm rns previsões. 

. ' 

- -, A -analyse feito pelo Dr. Souza Limà: e da qual 
já tem o p11blico conheciri1en to, veiu provar que as 
·a.e:uas, transitando pelo novo cano, não tinham per­
d ido ne nhuma das suas proprieda,des chimicas e 
th~rapeu ticas e que chegavam ao estabelecimento 
h;·tlneario no mesmo gráu de~ p11n:za com qu e sahiam 
ela fonte. 

Poucos dias depois da analyse feita pelo Dr. 
Souza Lima, tendo-se verificado que as aguas não 
subiam aos depositas de c:Jistribuição,_ por se ac~a­
rem muito fe ndidas as calhas de madeira que d1s­
trihll e m ::t a~ua pelos banheiros, o que prod tÍzia uma 
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perda considernvel de .pressa.o, tornou-se . necessa­
rio assentar provisoriamente um registro ·no ponto 
em que o novo cano se bifurca. 

Para fazer este servj ço, foi nece~sa.rio des.viar 
de novo as aguas para o antigo cano,· o que. produ­
ziu o ~:refecimento do novo, sendo provavel que 
neste/ momento já as aguas transitem pelo· cano, e 
que, tendo-o aquecido, estejam na sua temperatura 
,normal. 

1 
/ / 

S . .....-Paulo, .0 of de Fevereiro de 1888. --- p~ 

O Engenheiro, 

Garcia · Redondo 

, J I 

-' 
Eis o modo pelo qual foi resolvido o p roblema 

da canalisação das. aguas qa fonte Macàcos. 

Sabemos que-de engenheiros abalisa<los e pro­
fessores da ~scola Polytechnica que examinaram as 
obras do novo encanament0, entre elles os Snrs. 
Drs. Viriato Belfort Duarte, Eugéne Tisserandot, 
Conselheiro Domingos de Araujo e Silva e Mont­
morency, possue a empreza os mais honrosos attes­
tados sobre a perfeição e solidez do trabalho 
planejado e executado pelo Snr. Dr. Garcia 
Redondo. 

\\ 
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A1 empreza que não poupou sacrificios para 

dotar seu estabelecimento com uma canalisação ,col­

lectora model9, compete completar a slia obra, 

substituindo as antiga:; calhas de distribuição dos 

banheiros pelo car'lo duplo de porcellana e mad~ira 

indicado pelo Dr. Garcia Redondo, e .bem assim 

fazer as precisas reformas para que as aguas pe,ne­

trem nos banheiros por baixo e não por cima, 

podendo assim fornecer o banho de agua corrente, 

tão recÔmmendado e tantas ve7.es necessario. ' 
,.., 

./ 

?Põr este modo e com mais algumas pequenas 

r~formas, ficará a empreza com um estabelecimento 

balneario de primeira ordem, capaz ele ri valizar com 

os mais adiantados ela Europa. 
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